
O médico ortopedista e cirurgião de coluna, Rogério Marçal Marinho 
Leite, explica que o grande problema ocasionado pelo uso das 
mochilas pesadas é a postura errada. Os efeitos vão aparecer na fase de 
adulto jovem. "O uso errado das mochilas pode acarretar numa 
alteração nos discos da coluna. Todo mundo vai ter uma degeneração 
natural desses discos posturais, mas o uso de mochilas muito pesadas 
por crianças pode desencadear uma degeneração precoce", diz o 
médico.
As mochilas precisam ser simétricas e devem ser usadas nas costas 
com as duas alças. "O encosto deve ser flexível e elas não podem ser 
muito longas. Nunca use apenas em um ombro. As mochilas tipo 
carrinho são as mais indicadas", ensina o médico.

Na educação infantil, a 
mochila dos alunos não 
deve ultrapassar 5% do 
peso da criança. Para os 
alunos do ensino 
fundamental, o peso 
tolerável é de, no máximo, 
10% do peso do corpo do 
estudante.

Dicas
(Sem peso nas costas!)
 

Coloque os materiais 
mais pesados junto às 
costas, na parte de trás da 
mochila. 
O fundo da mochila não 
deve ultrapassar a linha 
da cintura da criança.
Veja os materiais que seu 
filho(a)  leva para a escola 
e certifique-se de que 
r e a l m e n t e  s ã o  
necessários naquele dia.

O início na educação infantil exige 
um esforço conjunto da instituição, 
da família e da criança. Trata-se de 
um acontecimento significativo 
para a criança que terá dois desafios 
pela frente: o ambiente novo e as 
novas relações que vão surgir.
Espaço, pessoas, rotina, tudo pode 
parecer ser muito diferente daquilo 
que a criança conhece em casa.
Os profissionais da educação 
infantil do CJA têm consciência da 
importância deste momento e 
cuidadosamente preparam as 
condições necessárias para a 
adaptação das crianças ao ambiente 
escolar.
Entre todas as estratégias utilizadas 
neste período, a relação entre os 
responsáveis pela criança e a escola 

é uma das mais importantes no 
processo.  Os pais  também  
auxiliam a criança a familiarizar-se 
com o novo ambiente. É por meio 
da demonstração de segurança e 
t r a n q ü i l i d a d e  d o s  p a i s  e  
responsáveis que a criança passa a 
se sentir segura, respeitada e 
integrada na escola, ambiente 
totalmente novo, mas preparado e 
organizado para ela.

Professores e funcionários do CJA iniciaram o ano de 2008 participando de diversos 
encontros para o estudo, aprimoramento e planejamento das atividades pedagógicas 
do ano letivo.
O I Encontro de Educadores, organizado pelo SINEPE/SC (Sindicato das Escolas 
Particulares de Santa Catarina) e realizado no último dia 14 de fevereiro, fez parte da 
agenda deste período. Renomados educadores, como o Mestre em Didática Vasco 
Pedro Moretto (Brasília/DF) e o doutorando em educação Hamilton Werneck (Rio de 
Janeiro/RJ), fomentaram as discussões a respeito, entre outros, de gestão escolar, 
ética, moral, avaliação e comunicação. 
A participação no evento do SINEPE "possibilitou rever conceitos, motivar e incentivar 
novas possibilidades de trabalho", afirma a professora do 3º ano Adriana Brum. Na 
visão da coordenadora pedagógica, Carmem Dresch, estes momentos são um 
privilégio. O grupo é fortalecido e, assim, “inicia sua jornada com mais confiança, 
compromisso e vontade". 

"Oriente". Esta será a 
temática para as obras  
cinematográficas dos 
alunos do 6º ao 9º ano 
do CJA. "Damos 
p re fe rênc ia  pa ra  

temas que permitam múltiplas 
interpretações e, com isso, 
variadas abordagens", revela 
Eduardo Silva, professor e 
organizador do projeto. “Além 
disso, este ano o termo 'oriente' 
será bastante citado na mídia em 
razão das comemorações em 
to rno  dos  cem anos  de  
colonização japonesa no Brasil e 
dos jogos olímpicos de Pequim", 
completa Eduardo.
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